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Claus1ro dos Con•os no convento de Cltristo cm Thomar 

TllOfüll 

C\ST!ll.1.0 nos ·rn.111•1 ,A lllOS E CONIJ>NTO 

ll.1 OHllllM MIJ.ITAll llE Cll l\ ISTO 

(Vld. png. 249) 

IX 

J.;i:it:,bclccinwnto da Ol'd('m d(• OhrlRto no eru:;1cllo d'' Casrro Jfarim; 
suC('C!'~~ 111tu d111urml11:\r:un tl 1'110. mudauça 1.mr:\. 'J'll•Jmar; u·ium· 
ph06 d'cfJla 111illcia 11\•t1to P'-' l"lVtlu. 

Posto que a inslituiçfto da ordem de cavallaria de 
·osso Senhor Jesus. Christo fosse celchr;ula solcmnc­

mentc cm Sanlarc•m a 14 de m<1io de 1320 1 , sõ no 
anno seguinte é que se eslabelcrcu cm Castro Marim, 
em razão das ohras a <1ue se procrdC'u dentro do cas­
tcllo para acrommodação dos cavallciros, para os exer­
cícios do culto divino e ~C'rviço da ordem. 

Pela bulia da sua instiluiçüo foi dctrrminado que 
se rrgcria esta ordem 1wla rrgra de S. Oento e rc­
forrnaçüo da de Cistt•r, !irando sujeita á 1•isitação elo 
dom ahbade gpral do mosteiro de Alcobaça, da dita 
ordem de Cistcr ou de S. Ocrnardo. 

As:;im que a ordem se i11stalou cm Castro Marim, 
ícz o seu 1m•stre, O. Fr. Gil ,\lartins, a constilui1:üo 
pela qual se havia de reger a nova milícia. P<1ssados 
cinco a11nos foi ampliada esta constitui~flo, e no de­
curio;o do tempo por varias vezes a reformaram os mes­
tres, segundo as 11erCS$idadC's da cpocha, e srmpre com 
a approvaçr10 tio dom ahhade do mostC'iro de Alcobaça. 

-t Prctrndt·m nlguns nuctoru quG CJ;tn cercmonia se cffcituàrn oo 
dia 14 tle HHH''lº· 

'fO•IO X l 8G7 

.. 

O hahi lo pnn11t1vo dos ravallciros assimilhava-sr, 
srgu11do parece, ao de que usa 1·a a ordem de Cala Ira"ª 
em Castl' lla, com escapulario IH·a 11<·0. l~m 1 :i:rn accrcs­
centou-se- lhe a crw1 ver11 wl ha, e 110 capitulo celebrado 
cm Thomar 110 auno de J 50:3, a q11e presidiu el -rei O. 
Manuel , fo i ordenado o hahito na l'órma de um manto, 
liranco, que cohria todo o corpo do cavalleiro, de ma­
nei ra que, para se1·rir-sc das niüos, era niisl<'r l ra­
zcl·o arrPgaçado, só dos lados, sobro os hraços. ~o 
logar co1Tespomlente ao pei to Li nha o manto uma cruz 
vermellm, mas só parecida com a dos tcmplarios na 
cõr, nüo no feitio. A d'eslcs Na <·omposta de quatro 
lira1:os rguars, cujas pontas quasi se tocavam , des­
crevendo um circu lo. ,\ cruz dos ravalll'iros de Christo 
tinha enlfto, romo hoje tem o rlistinctivo d'esta orclcm, 
que todos conhecem, dois hraços mais curtos qu<' a 
haste. A cruz 1·crmelha tinha d1•n1ro <'lll si outra, fen­
dida, que a ah·ura do manto fazia branca: e que nas 
1·c11cras actualmcntc u~ada:- p<•los ea1·alleiros e com­
mcndadorrs é íeita de e:;maltr hranco. 

Eram cinro as dig11idad<•s da onlem. A de mestl'e 
era a prinlC'ira e principal. St•g11ia-sc-lhc a de dom 
7Jl'ior-mól' do co11t•e11to de 1'ho111a1·, qul', cm co11íor­
midade com os estatutos, tinha a seu cargo o gol'rrno 
tcm1>0ral do con,•cnto, e CX('rcia j urisdirçüo espiritual 
cm todos os mC'mlJros da orclc•m ('111 qualq!Jer parte 
que se achassem. J11cu111hia-lhc, por morte do mestre, 
convocar o c;1pi1ulo geral para a C'l<·i ~ão do novo mes­
tre, chamando por cartas os ca1•al lciros ausentes, e 
tomando ao novo prPla1lo o j 11ranwn10 de íl dC'lidade 
e obedicncia ao su111mo µ011tifice. A lerc('ira digni-

ª'i 
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tladc Pra a de comme11da1/or-mór, ao qual pertencia 1 Fóra pNJUC'na a Yi11gaura para os rancorrs de Af­
o gorcruo da ordem quando, por íallccimcnto do mes- fonso xr. Assim tratou sem demora ele opromptar mais 
trc, o tlom prior-mór se achava ausente ou enfermo .. numeroso e ,·alente C\ercito, ao qual commeucu a C'l11-

:\os artos de solrm11i1\adr a que assistia o mestre go- pre7.a de dl•struir até aos fundamentos aquclle ha­
zara e8tc da prPemim•11cia de ter ou lerar diantr de luartc de valorosos gu('rrciros, diante dos quaes rc­
si o co111mc1Hlatlor-múr com um e,;toque dcscmbai- cuaram n'ncitlos os leões de Castella. 
nlmclo ao hornlwo, pt·gantlo-lhe pela ponta. Era ela- lleuuidas, pois, numerosas tropas, ta\Yez o mai~ 
i·tiro a c1uarta dignidade. Tinha a seu l'argo as cba- poderoso exercito castelhano tJUC u·aquclla campanha 
rcs tio c·on,·enlo, a atl111i11istrarflo e distril.Juiç:ão dos transpoz as fronteiras 1lr Portu1?al 1 , o inimigo entrou 
manti11w1110,;, P a n~cali~açi10 da despe7.a. A quinta 110 Algar1e junto ú 'ilia de .\lcoutim, e, assolando 
digni1laclt• l'ra a ili' sucristtio-111ór. o qual cuidara de tudo na passagem para <1ue o terror o precedesse e 
tudo quanto 1lizia rt·~pt·ito ao sen·iç:o de ornamenta- 11.Je focilitas~c os triumpltos, marchou rapidamente so­
tão do tt•111plo, e durante o capitulo 1i11ha cm suas brc Castro )larim. 
mão~ o,; :;t•llo~ da ordl•m. Alferes da ordem de Chl"islo Jresta wr. nüo csl<I\ a a prnç:a dr~prc,·cuida; antes, 
era, linalnll'ntl', a sexta r ultima dig11idade. O alfl·res pelo contrario, arliava-se perfeitamente apt•rcel.Jiila para 
lernra a ha1uh·ira da ordem nos acto:; solrmnrs cm 1 uma resislem·ia a todo o transt•. O ataque a11tc1for po­
que o mestre c·omparecia, tacs como nas procissões 1 zcra a ordem d1• Chri,;to de gohrc ari,;o. O mestre D. 
e llôl gu('rra, ('li) que (':>la milícia tomal'a parle. A 1 Es1e1·f10 c:on(:alq•,; Lt•i lüo, logo CIUI' trve noticia do pri­
hamleira t'l'a quadrada, de tó1· hr;1nca, e" tinha no rnciro accorn111ct1inw11 to dos castc·lha nos, e do modo, 
centro a c·1·ur. n•r1Ml11a da ord0m, na fúrma por que ,·crgo11ho~o para c•lll•s, por que um punhado de earnl­
acirna a dt's<Tt'rt' rnos. l0iros de Clp·isto llH'S f('Z rO$IO com tan ta gcnti lrza, 

To111ara111 posse os ca1·allciros de Christo do castcllo frustramlo-l hcs c·o111plctamc111e o inten to, 1we,·iu que o 
1\n Ca,;tro ~lnrim rorn o lirme proposi to. cm dcsclll pc- orgulho de Ca:>tclla 11f10 tardaria a vir, mais tcmivel e 
11ho 110 ,;eu in,;tiluto, de co111ba1c1· os infieis que do- refo1\;11lo, hu~c;n· a cll'SÍ01Ta contra a ordt'm que o 
minarnm na l'isi11ha Andaluzia e nas terras íron tci· humilhúra. Tratou, po1·ta1110, do ~e rccnllll'r a C; 1 ~­
ras cl";il(•111-11wr. J>orl'm, a111cs que se lhes propor- . Iro ~larim co111 lodos os Sl'llS r·arn ll l• iros: e dl·Sdt' 
ciona:iH' o<Tasiúo cll' medirem as :iuas armas co~o as ; quC' ahi d1e1wu. 11f10 pensou n<'m lidou <'m 0111ra coi:;a. 
dos ~arracP11os, tin'ram de :;e defender cm aperli.ldO 1 senão em clisplil' to los os nwios para a defensa 1\a 
ct-rco, t' com t•ncaruiç;ula lueta, 110 :,;cu· proprio cas- praça. 
lt.·llo rontra hostPs c-hristi1s. Quarnlo o i11i111i~o, ;1prna:' thC'gado, in,·cstin com 

Ca,úra rl-rl'Í dl' Ca,,tplla, D .. \ffonso XI, CO'lll a in· 1 as lllUl'alha::: da \ilia, llUI' cn•ra lerar do prilllCÍl'O a:;­
fanla D. ~lal'ia, filha do 11os~o rei O. Affonso n·: po- salto, tal era a co11fia111:a c1ue tinha no seu grancll• 
1"1.'m, n·111le1ulo-::e lo~o •kpoi:;, cm desordenaria pai- poder, ficou 1lt·s1·011cPrlaclo, l'C'nclo-~c rl•pcllido com 
\iw, à formo~ura 111• U. LC'onor ~Ulll'S de Gusmf10, cs· cxtraordinaria pt•rcla de morto,; e ft•rido:;. Crescia o 
qm•t't•u--;e t'lll bn•\'e eh• to.los os dt•rcrcs conjugac>s. seu a~somhro 101\a,; as H'7.t'5 que Pmpc•nha\a t•m noro 
J11rl'lllliclo raila n•z mais n·c~~<'S amores t•srandalo::o~. assalto mai~ 'i{!oro~o 1• clt•ridido <'$ÍOr~:o: 'll. sorte era 
t·o111 1a11IO:' dt>,.pn•zo~ e affl·ontas trala,·a a rainha. que sempre a lllt'snia. $t•mpre rcp1•llido e tk~baralado. 
l':-11· pron•di11w1110 ileu ori;;:t•m, p1·i111ciro, a rl'pl'P~l'nla· ,\o caho dt• muito:- dias clt• a::sl•dio, e de rijo,; e ::ur­
rü1·:; t• 11u<•i\as dr ,pu sogro, l'l-rci U. Alfo11:-:o ti', e ccssil'OS comhalt'S, 't•111lo haliladas todas as suas h•11-
d1•pois ao rompi11wn10 dt' urna guerra porllosa. latiras e ta1110 ~a11g11c castelhano tl1•1Tamado inutil· 

J\t•li(•111ou a lurta em dilfcrent<·~ pontos da íronlcira, rnc111r. lcYa111ou Cl\ITO o genl'ral inimigo, e l;i foi ~a-
1le modo q111', ao mrsmo tempo que ;1s tropas porlu- ciar nas po,·oa~õt•:; i111lt1fl•sas a Yingança dos damno,; 
gul'zas l'11lr;11 am lriumphanles por uma prol'incia de rcccuidos no rampo da !Jatalha rm combale l1·al. 11 
Ca:;tl'lla, ll'\;11ulo tudo a ferro e• a fogo, inYadiam os 0xerrilo castelhano l'Pgl'C$::On ao seu pair. d0pois d1• 
ra::t\'lha110:; o 110,.;:<o paiz por outra parte, del'astando I tC'r c.xcrcitlo rrueis tf(•rn:;tarües 11os sulmrhios de 
quanlo ('1ironlral'a111 na passagem. TaYira, em Faro. Loul<~ e outras lt'r1·a,;. Todo$ l'S-

:-iaÍl'am a opporP111-se a uma tl'c~tas inYasões, sue- tcs succe,;so:; $1' pa,.;,.;aram no ;rn110 dl' 1 :1:1:>. cm qut• 
l'Nlida,.; na !"'º' inria do jlinho, o arcebispo de Braga, D. E:itcl'ãO Gon~ail•ps fórn elC'vado ú dignida.dc de 
D. l;on~alo l'1•1\•i1·u e o hi:;po do Porto, ú fr1~n1e de 1 mest re. 
pouro 11u1111'rosa mas Yalcnte ho:;tc, e o rncstrü da Os perigos por qll<' pa:;súra a ordl'm de Chrislo, cm 
ordPm tfp 1:hri::10, D. l·:,.;te,·iio Gon~tlll't'S Leitão, com queslül's alheias ao ~cu insliluto, clura11 1r o cu1·10 pl'· 
os !'<'li" intl'l11idos cavalleiros. Foi li10 glorioso parn riodo do seu c,;taliell'ciml'11lo em Ca:;tro ~l al"im; o e~ ­
ª" arn1;1s portuµm•zas o res11lra1lo da acç;io; tamanho forço sohrPhun1a110 lllll' foi mister t'lllJH"l'gar para '"1i1· 
tll'::tro1;0 t'\JH'1·imPnlou o inimigo, perdendo, além rias Yictorio:;a, ~<·11do o inimigo ti10 podero,;o e a praça t:"10 
hagagPns \' lil' gran1le numero <lo p1·i~ionciros, Ire- fraca, por mal fortilitacla; a in1po~si!Jilitladt•, ou, pt'lo 
st•nto:; homl'ns morto:; 110 campo, c111rc os quaes ~e menos, dilliculdaclc tlc a tornar 1:10 forte, quanto o 
co11ta1a um dos s1•us comrna111lanles, D. Jo;io fiodri- pediam a ~l·gura11ça I' o <l(•coro de uma corporação 
!;!Ut'~ de. Ca~tro, t)Ll<' o rei de Casll'lla jurou l'ingar-sc qur, all'm eh• íazt'r 'ida tia gut'rra por prc1·ei10 reli­
dos 1-a,allt•iios de Christo, que, pt•lo seu rnlor, mais gioso, Jbe rumpria sustentar, cm toda a :;ua altura. 
que os outros tinham 1·0111rilrnido para ~imillrnntc ri- a fama glorio,:a tia ordt•m de ran1llaria de quem t•ra 
ctoria. Foram, portanto, a Yilla e castcllo 1le Castro hcrdrira e re1H·c~1·n1a1111•: todas c,;tas con~idcraçõc;; 
~larim, como a~~t·nto tia ord1•m de Cbristo , o alro da rcsolreram o mc,:ln' D. Es1c,i10 Co111:aln•s a diligcn­
' ingan!;a c·a~tt•lhana. ciar a mudan~a da ordem para Jogar mais conic· 

U inimigo tran~poz o Gua1liana, atraYc,.sou o AI- nicntl'. 
gant•, l' apn•sentou-sc in<'speradanw111c diante dos fü•prcscntou, pois, a cl-rl'i O •• \ffonso rr, allr;?a11do 
muros de Castro ~larim. Achava-se a praça mal guar- por um lado as razões que aeon~clhal'am <'Sla mu-
1wcitla, porque a maior e melhor parte dos cavallci- dança, e por outro lado as vantagens que offerC'ciam 
ros a11cla1a orrupacla no extremo opposto do reino a o eastello e villa de Thomar, 1a1110 para segurança, 
castigai··ª ou,;ad ia do inimigo. Souberam, porém, re- como para rommodidatle e lu~tn• da ordem. A tircu11-
;;is1ir galhardanwnte os dPfensort•s da pra~a. auxilia- f'lancia de ser um po1110 central, r nüo estar longe 
dos pl'los lwhita11ll'S da vil la, mas este triumpho cus- de outros caslC'llos lambem pertencentes á ordem de 
tou a pt•rda de st•l0nta portugnczcs, dos arrabaldes da Cbristo, o que colloeava esta cm estado de melhor 
Yilla, c1uc os ca:; telh:rnos krnram 1wisionciros, e cento 

· . 1 Alguns nuC'torc111. i'ntrl) t• l1 (•11 Pnrhl e Sousa, clova. a <lozo inil ho-
C oitenta quo deixaram mortos na praça e fóra d'ella. meus a cavnllarla, dlZOllllO <1uo" lnfonlorln ora na 1>r01>or~iio. 
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li' 

poder deíendN-se a ~ i propria e ao reino, no caso de 
inrasôio inimiga; aquclla circunstancia, repetimos, íoi 
habilmente explorada pelo mestre. ~llo annuiu cl-rl'i 
ao requerimento de O. E~tCl'f10, apesar de se compe-
11ctrar das razú<.'s que lhr scn·iam de fundamento. 
Parece <1ue r<.'ceiou oppo~ii;flo da séde pontifü.:ia, cs- A raioba estal'a qua~i d<.'cirli1la a ra~ar·H' com um 
tando ainda rccentl'S a cala~trophe dos lcmplarios, e chrislfto; ma$, rcc<.'io:;a de qur logo hou\·(';:;:e murmu­
as du,·idas do papa <·m iu:;tituir uma ordl'm que fosse rai;ücs âccrca de ler proerdido ou nfto com lcl'ian­
hl•rcleira d'aqudla, e alé certo ponto $Ua rl'presen- 1 da1k, determinou fazer uora e\pl'ricncia. Esta expe­
tante. 1 ricncia con$istia cm que cada uma das Ires religiões 

Pl'r:;e,wando, poi~, a ordem de Chri;:to cm Castro ha,·ia de celebrar ua ~na real prt•srnça uma das ccrc­
)larim, nt10 tardou a illustrar-~c nornmenlc tomando monios mais importante,;. 
parle actil'a e ron~pitua <'tn uma das mais cclehradas Chri;;tflos, mahornetanog e ju1l<'t1;; :wccitaram go:::-
' ictorias d;is armas portugucz:is. losos a proposta ele !'Ua m;i~r~la11l•, e a rainha fixou 

Os moiros de .\friea e de lle:;panha, sabendo que o dia para as ceremoni:u;, q1u• rlc·1 i;un 1 c•rillcar-sr na 
º" reis christiios da pcnin$ula an1ht,·am ('11 1·oh·idos cm mrsma !'ala onde s<' di<'CUlíra a qual das ll'l'S rcligiõc" 
µuerras <.'11lre si, julga1·am ~r 1· occasiilo propitia para a mulher de,·ia mais. 
al'assal lar ele uovo o~ r<•i 110s qtH' os campeões da t:ruz Os primeiros que apparcC'rrarn <'m campo foram os 
1i11ha111 suhtrahido ao ~t·11 clo111inio. maho111c1a110;;, r1uc cli~:;eran1 iam fazc·1· a :-i<l lama. 

Heu11i 11do em 0111 ~ó corpo todo:; os homens Yâlidos A rai11ha tinha graml<' <'Ul'io~idadc d1• presenciar 
d'p:;sas dill'cre111<•s 111011<11·chias s;11Tace11a~, c a11ima11· esta ccrcmonia, que .iulga"a 5rría magniílea e a ia 
do-~e co111 urn sup1'l•1110 c•sfoq;o, di&pozc1·am-se os in· dil'Crtir muito; porém fi cou mais fria que• o marinorc 
fiPis para clar principio ;"1 rmp1·c•r.a, i1m1di11do a Cas- quando Yiu que a tal ~ala111a t·on~istia unicamente 
tl'ila co111 0111 dos 111ais poderosos cxCl'l:i tos que tem em cruzai· a:; mflos no peito e fazr1· rc1·crc•ncias e 
pi~ado terra~ da pl'11i11s11Ja. mais rr"r rc11cia8. 

Enlúo é que D . . \IJ'onso " caíu cm si, arrependeu- - Quf10 engrai;ado:; ~fio r~t<•:; morahita~ ! <lisse a 
do-se de IC'r sani fi <'ado tantas l'idas preciosas, e ter rainha, 1·in<lo a bom rir, e 1•111 s<·~wida ord<•nou que 
malhara lado tanlo di 11 ltt'i ro <·m luctas mais c;1 pricho- cnlra~s<·m os jucl('US para 1 t•r o q11P prnt iea nim. 
~ª' qu<• honro~a:< para a :;ua eoroa e para a naçf10. O grf10-ralii110, com o ('hap<•u r1waixatlo ai(•;,~ orr­
Oanclo til' mfw, l'lll t;i<·~ apuro:::. ao o:·gull10 e aos ea- lhas, como todos o:; ~<·u~ <·01TC'ligion:11·io•, tirou um 
pri!'ho~. humilltotViC anil' a P:'Jl0$a, a 'Jlll'lll tanto até lino e immeclialamenl<' lodo:' os judrus apparc•crram 
1•11lflo ultrajúra, <' palt•nll•ando lhe o pengo que amca- eom o seu li' ro 11a~ mrio,-. º"lar:; li' ro,; ilcl'iam dt• H'r 
<:arn dcrruhar o H'll 1hro110 e· redut.ir ::cu,; 'as::.allos mui lo santo5, mas l'~la,am !fio 1.wrdun•nto,; que pr<'· 
ú c•$cra,idflo, pc1lin-ll1<• cn!'arc('idamcntc que fo::sc cm ci~arnm ele correia~ para o,; :::u~ter. O rahiuo romcçou 
pe~"ºª "ºlicitar 1h·l n•i, i:l'u p:H', pcr1lf10 para <•llc dos a cantar um p:'almo e IOtlo" º" jndl'lt" fizeram dois 
a!!!!ra1·0::: que li)(' 1i11ha f1•ito, e ::oceorro a p:-ol dos <1uartos do 111e~mo: ma" ca11ta1<11n tfto dc~a!inados r 
~eu.- n•ino;; e• da rhri~tan1la1h·. da,·am lào intolcra1!'i~ grilo~. qm• a r:iinha nflo ICYC' 

,\ rainha D. ~laria, <':'<JU<'<'t•111lo-::e de um longo pa;;- outro rl'mrclio "enfio la par º"ou' ido:; e mandar a toda 
>ado rheio da~ mai,; pu11g1·11ll's alfrontas 11ue ,;e podem a pn•ssa que rc·;:~a,:~r lflo inf1•rnal algara1·ia. 
fazer ao rora1;f10 de• nma p,;po:.:a. l'Ciu 1u·e::suro~a a Por· C<•:::sou, com effeilo, r os 1'11ri,:lfios ::e di;:pozrram 
togai. tira procurando p1•1·,.;uadir i:om razü<·~. ora ::up· a celebrar o >anto sarri!icio 1la 111ii'~a. para o <1ual 
pliC'ando com lagrima,;, loi!rnll lllO\C'r o animo dei-rei o Pr<'sll's .loflo 1i11ha tudo p1•1frilamcnl<' di:'poslo. Pu­
n .. \lfonso " e111 fa101· da pn•tensflo que a trazia aos zeram na ~ala um altar prl'cio:<o , ac<'l'nd<•ram uma 
braro,; pall'rllacs. porçf10 de \'ela,; que fazia111 muito hom c•ff1•i10, rollo-

.lu111ou cl·rl'i <'t pr<•ssa as ~u;1s tropa::, e, rollocan- caram o orgfto cm um ca1110 110<• tinha hoa:; c·ond i~Ül'i' 
do sl' à írrnll' d't•lla", poz-,.;l' a caminho de Scl'ilha. acusticas, 1·iera111 os c-;1111orPs qtH' 1i11lm111 de• oHiciar 
a rc•unir-sc rom o l'\l'ITilo 1·asl<'lll a110, que era com- a mi~sa , e que. como jú dissr. <•ram os nwlhorc;; de 
ma1ul;1do p<'IO n·i n . .\ffOll:'O xr. Pouco dcpoi:.:, l'l1l'011· Boma: e ('Ili seguida o PrcstC's .loftO apparl'Cl'U para 
traram-sc os C'Xercito:: d1rislfios !'Om os i11licis. Tra- dizrr a missa, 111ag11ilita111t•11te 1·r1·r!'lido 1·01110 o~ doi:> 
1·011-se o combate proximo do :::alado, rio que corre ~ncerdotr:> que o arornp:1111l;11;Hn. A nlis'a foi soll'm· 
1m .\ndaluzia, P11tn• :1s cida1h•s de Sel'ilha e lrranada. ni,;sima. e a~,;im os Cl'l!'llrn1111·s como o organista <' 
Era 1il's<'gt1al a foq;a do,; eo:nltalC'11tc,;, pois que a~ 11·0- os canlorr~ fiz1'ra111 coi:'as do arC'o íris, que til'ernm 
pa:-: muwlmanas <•xt•1•diam mui10 !'rn numero as cliris- r·omo emhashac:ulo:; a rainha <· o,; ~<'us rortc•ziíos, 
tf1~. ~la,; com tal ardo1· e Pnlhu:;ia~mo se precipit<\· 1a1110 que, ao co11eluir, a propria rainlta gritou : 
ram estas :-:ohr1• o i11i111igo, q11<', rompendo-lhe as fi. - ll<'pilam ! repitam! 
leira:', l'll\'Ohendo·a~ (' 1lesordt•11a11do-a~. Yiram alllm A::sim os mahonwtanO$ <·omo M judeus olharam-sr 
o seu arrnjo eoroado pelas palmas da 1ictoria 28 de uus para os outros dizc•ndo hai\inho: 
ou1ul1ro de l :Ho . - .\migo, est1•s pcrro~ rhrislf1os puzcram-no;; o pé 

Fu!!iram os ,;arrarc•no~. <lPixan<lo no campo muitos. adia11te cm tudo e por tudo! 
milhares dl• mortos e• p1'i:,io1wiro,;. rontando-se entre E em l'rr<lade, nf10 se engan:nam, porque a rainha 
p,;tc,; um priuripe: e 110 sru arra~al , que todo caiu cliamou ponco dl>pois o Prc,;1t•,; Joflo e di,-"l'·lhc: 
l'tll poder do,; '<'tl<'<'<lor<'i' , um ri<1ui~,;i1110 despojo, de - Decididamente ca,-o-mr com um d1ri~tno. 
c1m· o no~::o n•i D. \tlon,;o 11 nf10 quir. para si mais - .\!!radeço a 'º""ª magr•,;tadc tal honra, re~pon-
qtu• algumas handt·ira,;, 11m• maudou c·ollorar na sé de deu o Prl'stcs João, ch<.'io d<' santa alrgria. Agora ::ó 
Li~hoa, r uma tro111hr1a, qtH' dl'poi::: da ::ua morte foi falta que rn,;sa ma~c~tade <'~colha o cl1ri~1rio mais cli­
posta $Ohrc o i:<•u tumulo, 11a C'apclla mór da ml'sma a:no dr occupar o thalamo ele tflo grande e magna-
l'gr<'ja 1 . ~1ima princpza. 

Til'cram o,; porluguezrs a urnis glorio~a parir n'cste - Já o C$COlhi, di;;~e a prineC'za, C'óranclo como uma 
mrmo1·an•I 1riu111pho; e d'rntre as l!oslrs de Portugal rosa. 
a que mais se t•st rc•mou cm ar~urs rle ,·alor e cora- - E quem é o fcli7. mortal? 
gem, foi a dos ral'allciros de• Chrislo, rapi1ancada pelo - 'J'u. 
seu 4.• mcstrr, D. Estevf10 Gon~;all'rs Leitão. - Eu! ... Está vo,sa magestad<• zomhando? 

(Continita) 1. "" vu.nEN• n..unos•. - Que!. .. Dul'idas do que digo? 
< v1<1. png. 2oi <10 •·01. vr. - Xuo, senhora; mas não sa be vossa magrstade 
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c1ue cu sou sacerdote, e os sacerdotes ca1holicos oão 
podamos casar-nos? 

- Que me dizes, homem ! 
- O que vossa magcstade ouviu. 
- Pois, meu amigo, vartistc-mc o coração de meio 

a meio! · 
- Porque? 
- Porque estou namorada de ti, e se nr10 me casar 

comtigo nr10 me casarei com outra pC$SOa. 
- ~las, senhora, cntrc os meus corrl'ligionarios l.ia 

muilissimos rapazl's nwlhorl.'s que cu. 
- Digo-te (iUC não gosto de nenhum, porque só tu 

me agradas. 
- Si nto-o dl·\·éras; porém cu não me posso casar. 
- Pois cntiio não lrn•i outro remedio senflo casar-me 

com algum d'csst·s moiros. I~ vrrdadc que lia entre l'lles 
moços muito g(•ntis e sy111pathicos, mas a sua religião 
agrada-me JlOU("O. 

Qua11clo o Prestes João ouviu isto, tremeu dos pés 
á cabeça, pensa11do, com raziío, que se a rainha se 
casasse com um mahomelano, todas as lndias, povoa­
das po1· 111 ilhõcs de milhões de pessoas, abraçariam 
a seita de Mafoma ; e que se se casasse com um cbris­
tão, todas aqucllas pessoas abraçariam a religirw de 
Chrislo. 

- Senhora, cl issc á rainha, pôde ser que consigamos 
arranjar tudo. O papa, que 6 o vigario de Cbrislo 11a ter­
ra , é o uniro que pôde auctorisar-me para casar com 
YOS8a magcstacll'. Vou esc-rever-lhe, pois, sem perda de 
tt>mpo, a fim de pl'dir-lhe a auclorisação. 

- l 1'elici~sin1a idéa ! disse a rainba, brilbando-lbc os 
olhos de singular ah•gria. Bem se vê que teus muito 
lalcnlo ... 

O Pr<'slcs Joüo Íl'z o que disse; escre\•cu ao papa, 
contamlo-lhe com a mais cscrupulosa minuciosidade o 
(1uc se paR::tl''ª• e á volla do correio rcccheu de sua 
t:anlidadc a di~pcnsa para se casar com a rainba das 
hui ias. 

As IJOdas cch'hraram-se pouco tempo depois com 
grallll<•s fostas e rPgozijos, já se sabe depois da rai­
nha se fozl.'r c·hrislü; e lamhcm alguns annos depois 
haviam 1·ccc1Jido o hap1i,;mo todos aquelles milhõ<'s 
de 111ill1õ<'s <iu indios, conlra os qual.'s cm nossos dias 
os i11glt•7.cs ass1'slan11n a sua arlillwria. 

Esla 6 a hisloria do Pr<'slrs João das Indias. 
Out ros a conlarfto mais engraçadamcntc <1ue cu; 

mas, com rncl hor intenção, nenhum. 

C.\ \ 'ALLO SELVAGEM 

",\ mais hl'lla conquisla que o homem lcm feito é 
a d'rsse ani1n;d, alliro e fogoso, qnc participa das 
suas fadigas na gu<'rra e da sua gloria nos combatl.'s. 
Tflo inlrepido como o seu senhor, o cavallo vê o pe­
ri~o e affronla·o. Afaz-se ao cslridor das armas, af­
fe1çoa-sc-lhc, p1;ocura-o e anima-se, ouvindo-o com o 
mesmo ardor. E cgualml'ntc companbciro do homem 
l.'m mui los dos seus prazl.'rcs: nas caçadas, nos tor­
neios, nas corridas, folga, enthusiasma-se, brilha e pa­
rct;e scintillar ; mas, Ião docil quão corajoso, não se 
d!'1xa arrebatar do seu ardor; sabe, pelo contrario, rc· 
primir os seus impelos. Nflo sómente se dobra e cede sob 
a mão que o guia, mas até parece consultar-lhe os dese­
jos; e, cedendo sempre aos signaes que d'clla recebr, 
corre ou modera-se, precipita-se e p:lra de impr9viso, 
como quem obra só para satisfazer esse poder. E urna 
crcatura qur renuncia ao seu proprio ser para que a sua 
cxisleucia fique sujei ln á vontade de oulrem; que até 
sabe prevenir essa vonlade, exprimindo-a e execulan­
t!o-a 1>ela promp1idão e acer·to dos seus movimentos. 
E urna c1·ea1ura que scnle tanlo quanlo se desl'ja que 
cita sinla; que 1n1ba lha quanto d'clJa se exige; c1uc 

enlreganclo-se sem condições ao seu senhor, nflo se 
recusa a coisa alguma, ser\'c com todas as suas for­
ças, vae muitas H'Zl'S além do que cllas llie permit­
trm, e chega alé a succumhir e morrer, leYado da 
cc~urira da obeclicncia. • 

Eis o relrato c1ue faz do ca\·allo o celebre nalura­
lista OulTon. Pois esse nobre animal, cuja índole e 
ínslinctos ahí ficam dcscnbados com Ião ri\·as e bri­
lhantes côrcs; essa crcatura csbclla, formosa, cheia de 
viracidade e de allí\'ez, pro\ ém cl'esse quadrupcde, 
que se vê rcprrscnlado cm a nossa gravura, desen­
graçado nas formas, hrutal no asprcto, feroz nos ha­
bitos, sl'm nobreza no porte, sem o mioimo dote da 
formosura. 

,\:; numerosas raças de cavallos, espalhadas por lo­
<lns us regiões do gloho, dcscl.'ndcm, pois, da mesma 
Pspccie; todas provém cio cavallo selvagem, nascido 
nos dcscrlos rio centro da Asia. 

Será bem difficil, se não imposi:;ivel, declarar a epo­
clm cm que o ho111em começou a domcslicar o cavallo. 
~las, se 11ão se pôde du\·iclar de que essa primeira ten­
tal iva data da mais remota anliguidade, Lambem não é 
1mnos cc·rlo que o seu aperfeiçoamento se realisou lon­
go~ tempos depois. 

A manei ra que o homem se civilisava, ia rrconhc­
ccndo o prestimo elo cavallo I' as immensas ''antagens 
que lhe offerl.'cia, e tamhl'm ia aprendendo o modo rle 
o habilitar a hl'm o s«'rvir. Assim como a civilisaçflo 
tem :ipcrfciçoado a humanicladc, lambem se applicou 
a ennobrecer, até ccrlo ponlo, o ravallo, desl'll\'Ol­
vemlo-lbe os dotes, apC'ríPiçoando-lhe as disposições 
naluracs, melhorando, aformoseando e nriando as 
fórmas d'cste animal. 

Ainda antes que os progrcs~os da ci\'ilisação fizes­
sem da criaçflo e l.'ducaçf10 do rarallo um ramo da 
scicncía, já o homem tinha nohilitaclo e tornado al­
tivo e esbelto este animal, fazl.'ndo d'clle um compa­
nheiro e um inslrumcnlo das suas l'mprczas guerrei­
ras, dos seus dircrtimcntos faslosos, e dos seus mais 
nobres trabalhos. 

Foi d'c•sl'artc ti força rle es1imulos, que lhe exci­
tavam o brio, e de dcsvelos que lhe modificavam as 
condições naturacs, <Jlnl o carnllo, na sua passagem 
do l'Slado sph·af$em para o domcs1ico, trocou pouco a 
pouco a grosAcr1a das formas, a fealdade do ai:;pecto, 
e a bravura da intlole pelo garbo, belleza, doci lidade 
e in1cll igcncia que todos rl.'conhecem no cavallo. 

Di7.em que é raro en<'onlrar-sc actualrncnte o typo 
genui no do cavai lo sch•agcm, lal qu;,11 a nossa gravura 
o rl'prcscnta, pela razno de que essa raça pri mitiva se 
acha ao prcsenlP, e jti ha mui to lempo, cruzada com 
cavallos que, tl.'ndo sido criados e educados na tio· 
mt•slicidade, fugiram da escravidüo, e foram procurar 
a liberdade nos serlõcs, e a sociedade entre as mana­
das 11ue vivem rrra11tcs nos dcscrlos. 

Dissemos que a primiti\•a ra~a de cavallos tem por 
terra nalalicia os desl'rlos da Asia central. Por con­
srguintc, d'alli foram levados os primeiros cavallos 
para todas as rl.'giõcs do globo, que boje wmos Ião 
poYoadas de diffcrcn1es raças d'eslc animal. Os que 
vivem em estado selvagem, fóra da Asia, como aco11-
1ecc entre outras regiões, na Amcrica do sul, descen­
dem de cavallos domeslica<los, que abandonaram o ho­
mem para viv1'rcm livres nos togares desertos 1• Es­
ses, portanto, difTerem muito do primilivo cavallo sel­
vagem, pois que sflo provenientes de uma raça aper­
feiçoada pl.'la arle humana, embora lenham degene­
rado por elfcito da vida vagabunda. 

Os cavallos selvagens da Asia, que sflo aquelles 0e 
que nos occupúmos, vivem cm grandes manadas. As 
vezes, porém, separam-se, vaganclo aos vinte e trinta. 
Mas, logo que 6 chl.'gada a <'pochu de mudarem de 

1 Os cnvallos rornm 1ntro'1n!1.hlOR nn A moricn pelos hcspanhoe:s o 
pc.loa portugnczc3, logo dt1polH do l)OU dt•tu:•ob1'inwmo. 
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paiz, isto é, assim que os calores do estio lhes fa­
zem appetccidas as r<'giões mais frescas do norte, ou 
quando os rigores do inverno os obrigam a procura­
r<'m um clima mais temperado nos paizes do sul. reu­
nem-se todos os bandos dispersos para emprchende­
rcm unidos a sua viagem. 

O perigo commum lambem os faz reunir, porque o 
instincto os ad\•erte, como a razão ao homrm, de que 
a união faz a força. Os lobos e os homens são os seus 
imvlacavcis inimigos. D'elles llies vem todos os peri­
gos. Os primeiros, qu.indo a fome os incita e impelle 
para as campinas visinhas das mattas cm que vivem, 
é, commummente, nos cavallos sch·agcns, que pro­
curam saciai-a. Os segundos faz<'m-lhes mais cruel 
e assidua guerra, ora para os subjugar e reduzir á 
escravidão, ora para os matar e lhes comerem a 
carne. 

Os desertos C'm que estes animacs Labitam silo as 

.. > 
- ~ l 

coudelarias ou as feiras, onde se vão fornecer de ca­
vallos os poros nomaclas e gurrrciros da Asia c~ntral, 
das margens do mar Negro e do mar Caspio. E d'ahi 
que os cossacos, os kalmukos, os kirghiz e os mon­
gols vão escollicr os corceis, que, depois de submet­
tidos ao seu poder, os servem e conduzem nas suas 
emprezas a\•cnturosas. Matam-os a tiro, ou com frc­
cha!', ou com lanças, quando os querem apenas para 
lhes comerem a carne e se aproveitarem do coiro. 
Mas quando os prctcnclcm para cavallaria caçam-n'os 
por meio de um laço, formado por uma comprida 
corda, que lhrs atiram com summa destreza, como se 
pratica na Amcrica; e poucos dias lhes bastam para 
!ornar perfeitamente doccis cssrs indomitos animacs. 

Enrrctanlo, todos esses povos asiaticos, que tanto 
"'OSlam da carne do cavallo, e que para se prorcrrm 
â·ella emprcb(11dcm longinquas e penosas viagens, não 
süo capazes de malar um cavallo domesticado, a nüo 

..:.,;;~ -__.$ ~ ~-

Ca.\'allo selvagem 

$er na ultima extremidade da fom e. Tal é a alTei!(ãO 
que dedic:am a esses IC'aes servidores. E, com effeito, 
t'ssl's povos de indolc feroz e de costumes grosseiros 
tratam os cavallos com muito carinho e doçura. E 
n'islo está o S<'gredo. sem dúvida, da promptidào com 
que os domesricam. Vécm no cavallo, do mesmo modo 
que os arab~s, mais um ami~o que um escravo. Pas­
sando a mu1or parte da sua vida a cavalgar ou a pen­
sar o corsel, querem-lhe e consideram-o quasi como 
a um mrmbro da !'Ua familia. 

O cavallo selvagem dos desertos da Asia é pequeno 
e mal proporcionado. Tem a cabeça grande, o pescoço 
curro e grosso. as pernas delgadas, mas parect!ndo gros­
sas em razão do comprimento do pcllo. Este é, cm lodo 
o corpo do animal, tão longo, crcspo e sem lustre, que 
mais se assimilha a lft que a cahello. A côr varia, sendo 
cm uns caslanha, cm outros prcla, russa ou branca. As­
sim, aqnclle conjuncto de qualidades desagrada veis fór­
ma um todo desengraçado, pesado, tosco, sem dote al-
gum de bclleza. 1. o& V1LuE11A n.umosA. 

Não acompanhes com pessoas de maus costumes, 
pois embora não venhas a prrdcr a bonra, perderás 
srguramentc o crt'd iro no publico e a csrima da boa 
sociedade. 

AS PUPILLAS DO SEN llOll l\EITOR 

(POH JIJl,10 DJNJZ) 

No serulo passado a litleratura fra11cl'Za, corroída 
pelo grande vicio das litteraluras decrrpiras, a alTe­
ctação camioliarn por um rapido pendor para o sc­
pulcbro das futilidades, onde dC'sapparccia, tendo co­
mo epilaphio os períodos dogmaricos de La llarpc, em 
quanto a sociedade se cngolpbava no aliysmo sangrento 
da republica. Mas como as sociedades nr10 morrem, an­
tes encontram na sua mesma dissolução os elementos 
regeneradores, a litteratura não succumhc, e quando 
parece que o cspirito bumano, fatigado, não pódc en­
contrar mais a inspiração juvenil, a que deve as obras 
primas gue illustram os scculos aurcos, encontra-se 
de subito, por baixo elas cinzas frias que enchem a 
apagada pyra da poesia, uma centelha vivida, d'onde 
irrompe mais vebementc e mais luminosa a sacra 
cbamma; entre o concerro de vozrs enrouquecidas que 
se requebram cm alTcctadas e insulsas (!oritu1'i, ou­
ve-se de repente uma voz pura que cntóa a nota clara 
e sonora que vae acordar no coração dos homens as fi­
bras dormentes e despeitar-lhes a apagada sensibilida­
de. Foi o que succedC'u enlfto. No meio cios romances 
rcrgo111Josos t)Ue maculalll mesmo c~~a epocha, onde 

' 
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difficilmente S<' dist ingue uma nodoa mais Yirn; no a popularidade n'uma certa extrarngancia que por cá 
1neio das marfraudages fasticliosas, elas pastoracs in- se aprecia muito. Espíritos jurenis, mas fabeados por 
11ipidas que se mocl<'laram p<'IO~ zagaes e zagalas de uma leitura S<'lll discernimento, acceitam como oiro 
mt'. de Florian, das frias declamações de um senti- de lei essa moeda falsa, e d<'rolrem-n'a ao publico 
mentalii;mo íal·o, que, copiando todos os di>ícitos de apenas gahani$atla por um estilo cujo <'>:plendor 11-
Jlous8etlll. nflo lltc podiam copiar as bellcza, porque cticio pôde deslumbrar um irn~tante aquelles que nfto 
t•.::!aS ~âo inhcrcntes ao g<'nio mesmo quando se extra- fazem dilfercnça entre o scintillar elas lcnt<'joilas e o 
,-ia, apparcceu um Ji,ro que se chamara Paulo e r ir- 1 refulgir dos diamantl's. 
r1i11ia. Era um idyllio e um drama, todo singeleza, Felizmente, ha lambem entre esses escriptorcs que 
todo ~uaYidacll'. 0111lc a arte só procurara escondcr·se, entram agora na liça alguns c•:;piritos rigorosos e sen­
mas onde a in~pirai;r10 do poeta, depois de se ter im- satos que !=e 11(10 deixam seduzir pelas tentações do 
m<'rg:i1lo no s<'iO íecuntlo da natureza, rescendia cm extrarngantc, e que Yúo procurar á simplicidade no­
t'acla pagina a:' encantadas íragrancias da prima,·era hrc, á in:;piraçf10 ' '1•rdadeira e casta, á natureza, em 
e do amor, <'s5a outra primar('ra cio cora~üo humano. fim, o s<'gredo das ohras primas, a magica ,·ara com 

;\a l'poclta l'lll que o roman1ismo 1riun1phantc, de- que se doma a indilfere11ça cio 1>uhlico, despertando 
pois de ter produzido obras primas immorta<'s, se cn- no leitor mais rebelde a cornmoçf10 inesperada. Um 
tregaq aos exce~,:o~ que acompanham as reacçu<'S e d'esscs alio:: c~pirilos é o do romanci:>ta que c~cr<' ­
sr nwrgulltara no ahysmo dos pa1·adoxos declamalo- rcu, d<'haixo do ps<•tu l on~·nio tlc fo lio Diniz, as P11-
rios, dos lo11gos roma1H't'S <'íll que os ncfandos crimes pillas rio sc11llo1· reitor, um cios mais formosos liHos 
se surr·edia111 a c·ada pagina, entremeando-se com as ele que SC' c)p,·e ufa11ar a liitcratura portugu<'za. 
mais alisurdus tlH•orias e com as mn is arrozes inve1·0- ~ftO ju lguc•rn cxaggcraclo o <•logio, C'Om Ioda a !" i11-
si111i lha11ças: 11ua11do o e;; ludo das paixões <' dos ca- cN1dadc o ;1 1li1"1110; eon hr•ç:o poucos romances nossos 
ra('!Pr<•s c·t•dia o campo ao eagcnhar das prri pecias; que se poss;un pór a par c1·p,;tc precioso liHO, que no.: 
quando os ('scripto1·('s procurarnm actuar sobr<' os ins- Ycm do Porto, 1·crrla11do- 11os dt• subito um dos talen­
tincto;; nH'llOs nohrr:; cio cora~flo humano, cm Yez de los mais ele' ado:> da no::-~a patl'ia. 
agilarcm o~ sc111inm1 to:; rlcrndos que se conscn·am Qual é ('tllf10 o grande prcdicatlo d'<'$5<' romrmcr? 
no fu111lo ela no:;,;a alma, particu l a~ ela csscncia diri- qual é o dotP prinripa l lJlH' justifica l':'l1• elogio? Oh! 
11a , como 11 'tnn fundo clt' um lngo onde tambrm lia Ikus nwu ! um do!P lH·111 111od<·~10, para o ciual dl'rcm 
$;tt'~ r lodo, o trPmulo rl'll<'XO das <'~trcllas tio firma- olhar com ~uprcmo dl'"tll'lll os nO:<$OS \'ictor llugos 
nwnto; quando, <'Ili flm, a litt<'ralura francc7.a <'lllrc- embryonarios ... a ,:implicidatlc', o mesmo predicado 
~ava ao;; Írt'm'ticos ;ipplauso~ do mundo inteiro a lc· para as:;im dizrrmos impalpa,·<'1, o mc"mo tenuc cn­
/Íl1 d<' Jorgl' ~anel, (',;sa <'mphatica dcclama~fto rujos ranto que é cm />cwlo e 1'irf1i11ia o l<·rissimo frouxd 
paratlo\OS Jll'l'juclieial'' mal se cli,;farçam no urilhan- da sua ju,·cntucll' immol'tal. (jual':' ~:10 as grandes mo­
ti;;mo tio <'$lilo qut• º' t'n,·oh·<', os Jlysterios de Paris las que o ;;r. Julio llini7. poz rrn mo,·imc1110 para nos 
de Eu!?l'llio ~li<', <':':~a fria conc<'pçflo de um <'~pirito ::ys- in,:pirar o ~up1·<·mo inll'rc•,;,;p que nos captira da pri­
ll•matit·anwnt<' ('\lrarnganll', e as .llt:morias do diabo mcira á ultima pa4i11a tio :;1•u li\ ro? 011 ! duas ap~nas, 
1le Fl'cd1•riro ~oulil\ JH':'adl'lo atroz de um grande ta· ' e bem tri,ia1•;;: a 11ature7.a l' o coração humano. E t;io 
Jenlo cujo t•stado normal l'ra uma c$prcic de febre ele pouco ... poi$ é ludo. 
,-an"uc; 11ua11clo C$::a littl'ratura <':>l<n-a S<'ndo clcrorada Eu já dis"1' cm alguma parle que ha uma coisa 
pel;~ mr~ma doença qnc füera :"UCcumbi1· a littcratura ainda mai~ dilTicil tio qut' !'\'1' hon1 actor, é ~rr mau 
110 sl'eulo n111, a atTt•cla~flo tle!Jaixo de outra fórma, actor. lkft'ria-mr, jú ::e H\ a quem tirc~se um talento 
co11torn·111lo i;p t•m Yi~agen!' de roncl<'mnado, cm wz Yerdadeiro. Elll•c1i1anH'lll<'. o mau actor ti<'clarna, fa­
dl' imilar sorri;;o:;, 11w11rando cstilctr:- em Ye7. de cm- 1 tiga-s<', tn•:::,:m1, para 110 fim de contas l'neontrar uma 
punha1· (';tjaclor; .Pª~toris ornados de fita~ cor de ro~a, i11_1onaçflo fal::a l' um g<'~lo ;~hsur~lo; o hom actor ... 
mas f;c•mprl' afü·cta(:f10. appareceram alguns talentos di:: ... toma Jlº""e elo papPI, ul('n t11lca·s<' com rllc, e 
ju,·cni:: e rit!Pnll'8 qur foram ha11har-!"e na;; aguas pu- l deixa irrompercm-lhr• cio coraç::10 os gritos wrdadri-
1·as ela fo11tc t'm qut• Bt•r1iardi11 de ~ai11t-Pi crrc eucon- ! ros que a rlo1·, o .inhilo, a a11g11stia, a i;urpreza Jlw 
tr;ira a doce i111ag1•m de \'irginia, e roltaram com pri- arrancam, clPixa que• lhe tra11!'l11za no olhai· o rcllcxo 
n10r<'=' de ~ingt•lt•za e ele i11:"pira~iio qur hiío ele so, 1la cltamma i11rcrior. J>oi;so clizcr o mc':>mo dos gran­
lu·c•riYcr a toda:; as grandes maehinas <le que foi !fio d<'s t;llenlo:< li1 1 1•rario~; esc1·er1•r ohrns primas é-lh<'s 
p1·odiga a lit11•ra1ura franceza. E"ses primorcs eram a muito mais fueil cio <Jlll' ri::cre1cr es~as l'Xlraragancias 
Pctit l'Omlcs.~c dt• 01·tario F<'ni llct, a Jlaison de Pc- que 11os prnuli::am quando as n•mos assignadas por 
1wn·an til' .lulio Santll'au, e tamhPm o Amaury ele um nome juslallH'llll' illuslrc. Pois \'icto1· lluf!O 11as 
Dumas, o A11cld M .lorgl' Sand, joias inimiLaYcis que Co11tcmplafocs nf10 faz r"fOl'!:OS pro1lig:iMo~ para car· 
re1linw111 ha~tant('~ faranhmlos crimes littPrarios cio;; rrga1· a:; tintas m'gras nas poesias formida,·ci;; rm CJU<' 
mesmo:; esnipton•s, r muilos outros tl<'liciosos lirri- tenra cles<TCH'r os grandt•s padecimento:; morae,:: as 
uhos cm qm• os grand<'s tal<'ntos da Fran!:a coccr- imagrns acr·umul:lllVi<', ultrnjando frequent<'S H'7.CS o 
raram o oiro mais puro da sua iospirntão. bom ::enso, fen-rm a,; antithl';;<•s, as palanas sono-

.'\o,; hoje <•stamo;; atra,·cssando lambem uma cris<' ras, ro11/lc11t, como <'li<' cliria, estiradas u·um lcilo de 
"imilltanlt', e M 1alr11tos qur dc:<pootam na nossa pa- hyprrholrs. <' o lritor, fatigado, p;ira a meio caminho 
tria 1n11·c•c1•m 'ir j;\ corroí tios por uma lepra origi11al, d'c:<:<as lohgns dt•clama1:õl'S. Pois n 'cs;;c mr:<mo li no, 
<JU<' o,; nfto tlt•i\a expandirem-se linementc ao $OI onclc se rnt'ontram <•:;te:; clamor<',; 1·111phaticos, OUl"C­
claro e puro do nos;:o lirmamcnto. A afTecta~ão. a tur- sr de r<'pcntc uma simpl<•s nota dolorosa, um g<'mido 
gt'::ccnria. o prtlanti:-:mo. e, o que (: prior ,ainda. a do alaiulr Yihrantlo no :;ilt•11cio augusto da noite, e 
imitaçf10 pouco s1•nsata dos modelos <'Stnmgciro;; me- repercutindo-Ee ao longe, graw e triste, como o sus­
nos imila,cis, df10 a <'Sta nascente lillcratura todos os piro de um l'l'piri10 nocturno, e csi:a nota simplC's e 
srn1ptomas tlc u111a <lrcrcpiclez pr<'corc . ..\os c>criptos pungente, que os clcdos di,;trahiclos cio poeta a1Tanca­
dos talenlO$OS mo~os que se eslrciam, debalde se pro- ram das íihras dormc11tcs do melancolico in~trui:iento. 
cura um grito que parta do cora1:ão, uma idéa que arraza-nos subitanwntc os olho~ ele lagrima~. E uma 
brota~~e l'$poutan<':inwntc, como llor da rna<lrugacla, cstrophc <'lll que Jamc111a a morte da filha, é um cles­
no ~eu ('spil'i to ill uminaclo p<'lo sol do cnthusiasmo; afogo do cora~üo profundamente commovido que i;e 
cm \'ez cl'i~so cncontram-~c npenas phrascs pomposas, fo rmu lou cm rcrsos mclodio~os. Pois isso ,·ale mais cl9 
pcnsamonlos que foram atirados á circulaçf10 por cs- que os gri tos apocalypticos da sua mu~a violentacla. J·: 
cri ptorcs francczes CJ UC tem modernamente procurado sim ples e ú subli me. O que nflo tem produzido aquellc 
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,·asto gt>nio desfie que se arrojou ús alturas inacces- 1 Quem não divisou, ua rolla do t1·ahalbo, o rnlto ai­
sin'is onde o admini111os ainda, mas ttondc o não se- roso de Clara, atrarcssando a azinlrnga cio cantaro á 
guimos já? Que poemas gigant<.'s, que titanicas con- cabeça, e enloando por desíastio uma d'C'ssas melan· 
cepções tem accumulado ! Fica-se absorto diante d'esse colícas canções populares, l'lll quanto se esfumam no 
monumento e$pl<.'ndido que cite tem elC'rndo até aos horisonle o· cabeços da St'rra, e ,;e ouYc lú muilo além 
cCO$, torre lialwli(·a onde nr10 falta mesmo bastanll'S o gemer de um carro, e o mugido do hoi que torna 
vezes a confusrio das línguas, mas quando encontrará ao curral , e o tilintir das campainhas das O\'clhai>, e 
<.'llc ele norn a sublime in~piração que lhe dictou o grito distante do pastor? E a noilc já rrm proxima, 
aquclla P,.ifre pour tous, que cu leio e releio sem- e da choça humilde sac o fumo ela ceia frugal. e a 
prc, e que ~cmpre me commorn profundamente, e que AYe-lJaria espalha uas campinas a sua nota grarn e 
~emprc me rodria como que cl(• um 'éo ele angel ica meiga, e o canto monotono dos ralos vi hra entre as 
mrlodia ? • .'.'\ão quero dizer qne cite moclrrnamcnte nflo searas, e o silencio augu:;lo do crc1iu~t'ulo, a que dflo 
tenha frito obras primas, que a :ma Lé9ende des sii- mais mclancolico rcakc c~lcs rngos rumores, sacode 
clt:s nflo ~(·ja um portenlo~o poema: porém se cu, pc- o seu véo de in:;pirai;flo ~olm• a f1·ont<' cio porta, cujos 
ranle os linos da sua Yl'lhicr, admiro o homem que passos abafa(los rcsõam no pi~;11· ela,; folhas ~êccas que 
soube ar('hitr~·lar e~tl's tv l o~~os rcsp l a111l_ec~ntes, pc- 1 juncam a _e~trada, e csla ('O~nmo!:fl~ $Uav_e imprrgna­
rante as 1rn<•sias ela ~ua mornladc 11r10 aom1ro, pe11so llJe o rsp1r110, e as mc11101·1as da 111fa11c1a esroaçam 
e si1110 ... Ao c:onlcmplar as pynunidcs quem nflo pas- cm !orno d'i•l lc, avcsi11has branca~ da 11oitl', e o Sl' U 

ma do grnio do lio111em, mas quem ha lambem que talenlp , ol rida11do as alll.·<:1a1;ül':> CS('holn~ticas de uma 
11flo se rnltl' cxlasi;ulo SP de ~uhito n•spira o doce aroma littcratura senil , ha11lia1ulo-se 11as lin1pitlas aguas 1le 
da viole1a C$COnd ida? \'ag;t fragrnncia, pt• ifo mc teuue uma inspira\ftO r<•rdadcira, (•xha la a :;na fragra11cia na­
que íluctuas 11as uzas da lu'isa, tu é que és a poesia! tiva, e é u·uma cl"l's~as horas de 1·1·1:.elaçflo, para a~sini 

O liHO do , 1· . .Julio Di11 iz é, co mo elle mesmo o dizermos, que se cscl'l'l't" o J>111·od10 de aldeia, c1ua11do 
intitula, uma simpll•s ch1·011ica ele aldeia. Cuidam que se é llcl'culano; 1prn se l'scrc1·em a~ Pupillas do se­
fo i procurar perÍpl•cias cstra11lia~. c·araclrrcs excepcio· 11ho1' reitor, quando se possuc o talcnlo que Julio Diníz 
11a(•:;: cuidam que ao mrnos deu ao rs tilo um csplcn- rcYt'la. 
dor deslu111bra111c, que inullflou de tinias mararilho· E alli nflo ha a pn•orcupaçflo clr realista, não ha 
i;a~ a léla do ~cu quadro? .'.'\ada <l'i~:-;o. A aldeia é uma a prroccupu1:flo da rópia, e é por i~so qur nflo saem 
pobre altlt•ia do norte, ~ingl•la e humilde, com a,; suas as figuras l'igida::, sflo (•lia,; 111c$ma,; que tumultuam 
"1.tuas murmurantes, os seus campos que ,·crd!'jam ao diante dos olhos do dl'~t·nhador, que lhe~ sc•guc indo· 
~ol, os ~cu:> loiros lrigat•s no c,;1io. O reilor ... Uucm lentemcnte com o la1iis os conlornos. E a 'i~r10 in­
i<uppô('Il\ (!Ue i: o l'l•i101·? l'm d"1•s1cs padres crange- tcrior que toma corpo l' fórma, é a rcminiscNwia ri­
lit:os c1uc fazem cli::cur::os por ahi alê111, e que anelam sonlia que me agrupando a:; scc1w,;, dando-lhes a 
Fl'llllll'l' 1.travc,; r prl'gaclorc::? a qu(•Jll a grn1c da terra tocante poesia ou a fci<;flo comira <1ue ad11uin•m pas­
dá o nome de sanlo, e que tcrc lá na :.ua rida pa:;;. saudo pelo clirisol da im;1ginarr10 110 pOl'ta. E como 
i<atla um drama t1•1wbro::o, dP c1uc se dit conta junto cite as Yc lá no seu e::pell10 inlimo lambt•m o leitor 
do lei10 de um morihunclo J'l'('akitrante? ~ada, é um as dirisa, e sente a in~pres,;fto que ::entiria ao contem· 
1 om padre, H'lll prcco11c(•i1os, cml\·t·r~ando 1•111 liugua- piai-as na realidade. E poniuc o pocla tem a arte su· 
gcm rltft <'0111 os scu,; fn•gu(•zc•s, dando-lhes const•lltos prema de esconder a arte, e a lt•itura do seu lirro a,;­
quando cite>:; lh"os pcdl'lll, e gocrOtTPndo-o;; mesmo sem sim ilha-se Pntüo a uma palt•$lnt dr:;preoccupada entre 
l'll\•;: lh"o pPllircm, rindo ;;e das pilt•rias do nwdico, e doí:; amigos da iníancia 11u1• rc·cordt11t1 o::; passados cpí · 
pra1ica1ulo aC"los de sur11·(•11rn 1·aridade, e prolegcndo sodios da sua vida, e á nwdida que u111 os Yae lem­
sem phra:;l'ado os que pn•ci~am do S\'U amparo. Em brando, o outro Yac sculinclo rcrircrem·lhc as mcrno­
torno d·e~se rulto as pupiJla;:, uma ~éria e sanla, Ioda rius, as li11has m<'io apa(!adt1s cl'cs~c·s quadro;; que :>e 
ah11c•garüo e sa('J'ificio, oulra um pouco estourada, reco11struern, qul' se 1·ea 11ima111. e é com jubilo indi· 
rriani;a 111imosa, hoa, Ji o1H•s1a, alPgrc a expansirn: zirel que se cliz: •lll'111 me l<·mh1·a,, e o panorama ol­
dcpois ,·cm o nwdico da ;ildt•ia, o Yelho Jo;io ~emana, \'ida<lo passa pot· diante de nós todo rrsplanden tc eco· 
mais reehl'ado de <Hlr!'.dolas do 11ue 1le receitas, te- lorido. 
\'ando ~t·m se quei xar uma vida afadigada, e tc11do E cs;:a a impre:-;s;io que produz a leitura das Pu­
de scie11cia qua1110 hasle para os curati1•os de cada pillas cio senhor ri:i101·. lia u111a ~cc•na secundaria, 
dia , cxcellente ho11w111, 1ypo ,·c•rdadei ramentc magis- mas que eu acho deliriosa por alli se me rcrclar esta 
trai pela supre111a ,·crdadc 1·0111 qut• é pinlado; depois suprema oh~enaçrt0, dísíarça11do-s1• tflo h<•m e manifes· 
o;; ('a111po11ezcH, o 1c•111ll'iro Joflo da E;;quina, o f'uzen- !ando-se trio gracio~amente <'111 Da11il'I. medico ,·indo do 
dciro Jo:;é da:; Dol'lla$, e os dois filho", e o Danil'I, Porto, (1uc 11 flo sahe como ha de matar o l<'mpo 11'uma 
rapaz de cahl'ra que ~<· lan\;a aos c•studo:;, o que nüo looga larde de aldPia. Suprc11wmt•11te <.'11fas1iaclo, lê 
impede de ser Ulll t•sloL11ado, e de corarflo ahrrto e os poucos folhetos panos 11uc ~e lhe d<•1mram, depoi~. 
franco, e 111t•::1110 lflO abcrlo CflW o~ amores entram cada YC7. mais aborrt•<·ido, (•11tr1•ga-sc• aos mai:; pu<.'ris 
em tumulto por alti dt•111ro; mas IUllO islo sf10 typos que di1-crtimentos, aíug<'nla um {-talo <ttH' ('$lá 11'um muro 
o leitor conhece, ~e c·onh1•ce a alclt•ia, typos c1uc tem frontt•iro, dardl'jantlo ~obre l'llc os ntios do sol reílr­
vida e animai;iio, e 11r10 retratos pho1ographicos, typos ctidos n·um c::pellio, pt•r:o(•guc com uma migalha ele 
que se rnorcm, que ~Pnlcm, r que nós \º('mos <' sen- püo uma inOfli.'n~irn íonni::a. llcpois clPita-::c em cima 
timos, agrupam-~c c~n. l~rno ele. nós $C!·ios ou riso- da cama, e principia a oh~er~·ar um lJOnto 1wgro que 
nhos, como uma familia 1d(•al CUJOS hau1tos conhcre· fica na parede e a fazer consulc•raçõcs mcntars sobre 
mos, cujas parlicularidach•s acli\'inh<imo~. e que dt'sde a naturl'za tl"esst' ponto, (', fatigado de nf10 potlPr per­
o momento cm 11m· entraram na no~~ª memoria nunca ceber o que é, lernnla·S(' e me ,·l'l-o de p<'rlo. Era 
mais a abandonam: uma horbolcla cs('ura. Toca-lhe nas azas, a borboleta 

Pois 11f10 é 1:10 s11npl1!S is10, tf10 nosso, lflo caseiro? foge, etc. Esta scena, c·o111ada com a mai;; original 
Quem niío tem lá , na sua longi11qua i11fancia ou n'uma in-aYidade é deliciosa de laissi::-aller, con:;intam-me 
aberla da sua vida \'erliginosa, a \'ilf(a imagem de uma a palarra. 
aldci;r as~im? Qm·m 11 r10 ,·iu uma 1·ez, ao pôr do sol, ~fio direi que as Pupillas do se11ho1' 1·eito,., 11iío tem 
qua ndo se e~praiam as ~omhras pelos campos, passeiar defeitos; é pos.sil'l'l que a singrleza do c•sti lo clcscáia 
sci~mador , grnrn ou ridt•nte, o vu llo scm i-curvado do uma ou outra \ 'C' Z Prn prosaismo, qut' haja uma ou 
paclrc bom e santo? Quem 11 f10 sentiu já uma rcz pelo outra inrnrosimil hança, mas essas pcq uen i;;~imas no­
mcnos o cuouto da mulinlta do honrado Jofto Semana? doas, que não tenho animo de notar, nf10 escurecem 
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a bclleza do livro, que liga ao verdadeiro interesse do 
drama, á magnifica pintura de caracteres esta simpli­
cidade nobre e commoventc, que é, em quanto a mim, 
o supremo ideal das obras de arte. 

Está alli um dos maiores talentos da nora geração; 
outro qualquer cm presença d'csta brilbantissima es­
treia, aconselbaria o aucror a produzir bastante; cu 
pedir-lbc-hci pelo contrnrio que não escrera muito, 
mas que nos dd de quando cm quando obras primas 
como esta. Deixe a gloria ficlicia da fecundidade a 
quem commellc a imprudcnci:r em Portugal de se 
amarrar de pés e m&os a csla galé que se chama Jit. 
leratura. M. Prn11m1to C11A0As. 

E5CRCPULO E RIGOR DOS ANTIGOS ROMAXOS 
ln! PONTOS DE Ll~GUAGE~l 

Tiro Tullios, liberto de Ciccro, refere que estando 
Pompeu prestes a inaugurar o templo da Vicloria, quiz 
mandar pôr-llJc uma inscripçfto que contivesse o nome 
d'cllc Pompeu, e mencionasse as honras e os 1i1ulos 
que ba,·ia recebido. Era, por este motivo, indispcn­
savcl declarar que Pompeu linha sido tre:; vezes con­
sul; suscitou-se, porúm, díl\'ida sobre se devia dizer­
sc tertium ou tertio consul; querendo uns que se 
dissesse tel"tiwn, e oulros te1·tio. 

Desejando Pompeu dcsal:-ir a dilliculdade, pediu a 
Cicero que mandasse gravar na inscripção o termo 
que julgasse preícrirnl. ~las Cicero, que tinba um 
tanlo de diplomatice e queria ficar bem com os sus­
tentadores das duas opiniões oppostas, aconselhou 
a Pompeu que não pozC'ssem tertiwn nem tertio, 
mas parassem no segundo t, pondo tert.; e assim 
se fez. 

Quando, mais tarde, foi reconstruido o templo, ado­
plou-sc ainda um novo modo ele vencer a primitiva 
difficuldade: gravaram Ires linhas rnrticaes (1 11) cm 
vez de pôrem tert. 

A questão que dcix<imos apontada parece-nos boje 
quasi ridicuJa; e, comludo, tinha uma certa impor­
tancia na lingua latina, tão dilficil, ainda para os que 
a fallavam desde o nascimento. E a prorn d°l'sla dif­
ficuldadc está em que, segundo o testamento de Var­
rão, linuam sido cornposlos um grande numero de 
tratados sobre as declinações dos nomes e conjuga­
ções dos verbos. O proprio Cesar escreveu dois füros 
sobre a analogia; Plinio cúmpo7. um tratado sobrn as 
locuç.ões duvidosas. A grammatica era entre os roma­
nos um esludo muito serio, e para o ensiuo de la! 
disciplina havia numerosas cscllolas, melbodos diver­
sos. ::lohrc a orthograpbia eram diversos e muilo dis­
pulados os systemas; querendo uns que ella fosse re­
gulada pela etymologia, e outros (no numero dos quacs 
se distinguiu o imperador Augusto) que fosse a ima­
gem fiel da pronunciação. 

O tecido da lingua lalina era baslantemenle compli­
cado, e aos proprios nacionaes offcrecia alguma diJücul­
dadc ; d'aqui vem que Augusto se esforçou por subsliluir 
á elegancia das fô rmas latinas, um lanto embaraçosas, 
a marcha mais simples e facil das conslrucções moder­
nas : Pr;ecipumn curam duxit, se11sum animi quàm 
aperlissime exprimere, corno diz Suelonio 1• 

Voltando á primeira qucslflo cio te1·tium ou tertio, 
tomaremos nota do que nos refere Aulu-Gellio. Diz 
cllc que um amigo o consultúra sobre a mesma ques­
tão, e que nlle Aulu-Gcllio lhe respondêra com as se­
guintes expressões de F. Varrão no livro das Disci­
plinas. 

lum tcmpus adsignificat et ter a11le factum Jgitur. 
Ennius 1·ecte, quod scripsit: 

Quintus patel' quartum fit co11sul 

Como se Varrão dissesse: •Uma coisa é ser feiro 
Pretor quarto, em quarto Jogar, e outra quartum, 
pela quarta vez. Quarto clcsi~na a ordem, e significa 
que trcs outros haviam já sido nomeados; quartttm 
marca o tempo, e significa que uma pessoa tinba sido 
nomeada já Ires vezes, Disse perianto bem o poeta Eo­
nio: Quinto, o pae, foi nomeado consut pe{a quarta 
ve~, quartum i • . 

E muito nolavel o que nos refere Suctonio a rl's­
pcito de Tibc~io! no tocante ao rigor e cscrupulo, 
com que cxpr1m1a os seus pensamentos no senado, 
e ao cuidado que punha cm zelar a lingua latina, 
querendo que esta não cedesse o passo á língua grega. 
Eis aqui, em linguagem, o que diz o historiador tios 
doze Cesarcs: 

•Com quanto Tiberio foliasse com facilidade a liogua 
grega, nem sempre, nem Pm Iodas as occasiõcs fazia 
uso cl'ella. No senado, principalmente, se absteve Tibc­
rio de empregar vocabulos gregos; e uma vez, querendo 
proferir a palana rnonopolium, pediu primciramcnlc 
licença para se servir de um termo estrangeiro. Em 
outra occasifto, ao lerem dianlc d'clle um decreto dos 
senadores, no qual haviam cslcs empregado a pala­
vra grega emblema, deliberadamente exprimiu o pa­
recer de que <leria ser eliminado aqucllc recabulo, 
e substituido por outro latino, ou então, se o nflo en­
contrassem, r(!Corressem muito embora a uma cir­
cumlocução. Prohibiu a um soldado, a quem exigiam 
cm grego o seu depoimento , que respondesse cm outro 
idioma, que nrio fosse o latino 2." . 

Percorrei o livro 111 do bcllissimo tratado de Ciccro 
De oratore, e vêde o escrupuloso c111pc11lio que o im­
mortal orador-pbilosopbo põe na indicaçito das quali ­
dades que a linguagem deve ter. Pureza, lucidez,' or­
nato, propriedade ... ludo islo requer clle na dicção. 
~as ainda não é baslantc esta cxigencia generica. A 
formosura ela oração prorém de cada uma elas pala­
vrns, tomadas de per si, ou do tecido e contextura 
das mesmas no discuro. No primeiro caso (e ú C'Sle 
o que ora nos interessa} demora-se Ciccro cm recom­
mendar sevc:ramcnle que se evite o emprego ele pala­
vras desusada$, de innova~õcs dispensa veis, de termos 
metaphoricos menos racionaes, esclarecendo tudo com 
exemplos numerosos, grandemente significalivos. Se de 
Ciccro passlimos a Horacio, encontràmos n·csle ullimo 
o mesmo cscrupulo, a mesma scrcridade cm pontos 
de linguag<'m. 

Mas o asgumpto demanda mais amplos desenrolri­
menlos, e d"clles me occuparci depois. 

Jos•: Sn.v&STKt: RrnKntO. 

BELLEZAS DE UM.\ NAU 

No vastissimo imperio de Ncp1uno não ha ohjccto 
mais elegante e soberbo, que urna nau IJcm fuuricada 
e de Lodos os seus apparclbos bem provida. Sac do 
seu porlo esta formosa machina nos mastros altiva, 
nas velas ligeira, nos galhardeies festiva, nos castel­
los forle, nos canhões e mais armas guerreira, e sem 
deixar rasto piza as ondas, por todos os rumos obe­
dece aos ventos; não lbe tiram o andar as cordas que 
a prendem; corre sem cançar ambos os Licmisphc­
rios; e para cm ncnbum tempo <'Slar ociosa, serve 
na paz e na guerra. D. RA1•11A&,, u,,uT&Au. 

t A. Gdlii Noct . .A.Uic:. 0om1>t. x, 2. 
2 Sernaoue gra:.co, quamquam atiad 1u·ompiu1 et /acilia, 1101t ·n<>n la· 

t Vid. a npplie:"tiio ((no d'NJtft clr<'tmetnncla fez :M. Villcmain na 1 'neu Ull'fll"-'l"'"J"t us1ui est. tlt. 
scgnudu. lição da. Liileratiur<' n.a t'lC4.tlC M.idiu. e. Soefonii 1'1·auquilli Dtwdtcini C«'Sarea. ('J'ibtrtu• Ne1·0). 

Aliud est quarlo pl'Cctorem {teri et quarlum: quocl 
quarto locum adsignificat ac tres ante factos: quar-


